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Audiência pública sobre a LDO hoje na 
Alesp discute financiamento

Hoje é mais um dia de luta para 
os trabalhadores da Unicamp, USP 
e Unesp. Vamos à Assembleia Le-
gislativa acompanhar a audiência 
pública para discutir sobre as uni-
versidades estaduais paulistas no 
âmbito da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias 2016 (LDO), às 14h no 
auditório Franco Montoro. A audi-
ência é chamada pelas Comissões 

de Ciência, Tecnologia e Informa-
ção (CCTI) e de Finanças, Orça-
mento e Planejamento comissões 
de Finanças, Orçamento e Planeja-
mento (CFOP).

Entre as reivindicações do Fó-
rum das Seis está a garantia de que 
a LDO inclua  a expressão “total do 
produto do  ICMS para efeito de cál-
culo do repasse das universidades, e 

o aumento do percentual dos atuais 
9,57% para 11,6% do ICMS-QPE.

É importante a presença dos tra-
balhadores para pressionar a inclu-
são dos pontos reivindicados pela 
categoria, com o objetivo de garan-
tir mais recursos para as universi-
dades estaduais paulistas. 

Os reitores das três universida-
des também devem estar presentes.

Dia 24, todos na audiência pública sobre 
assédio moral na Unicamp

Amanhã será realizada uma au-
diência pública na Unicamp para 
denunciar as práticas autoritárias na 
Universidade e cobrar da administra-
ção uma real postura contra o assédio 
moral. A atividade ocorre às 10h no 
Anfiteatro do HC e é aberta a todos 
os servidores.

A audiência, que está sendo con-
vocada pelo Ministério Público do 
Trabalho - órgão responsável pela fis-
calização do acordo coletivo contra a 
prática firmado em 2007 -, representa 
uma vitória importante para o sindi-

cato e para a categoria, pois é resulta-
do do entendimento do MPT de que 
a Unicamp deve cumprir o acordo 
coletivo e de que a assinatura de um 
Termo de Ajustamento de Conduta e 
novas providências são indispensá-
veis à preservação da saúde dos tra-
balhadores.

É necessária a presença da ca-
tegoria para denunciar o assédio e 
contribuir para forçar a Universidade 
a combater efetivamente esta práti-
ca criminosa, inclusive assinando o 
Termo de Ajustamento de Conduta 

proposto pelo Ministério Público do 
Trabalho, e respeitar de fato os seus 
trabalhadores.

LIBERAÇÃO - Vale ressaltar que 
o direito dos servidores à partici-
pação na audiência consta inclusive 
do despacho do MPT convocando a 
atividade. Para garantir a participa-
ção de todos, o STU enviou ofício à 
reitoria ressaltando essa compreen-
são. A reitoria garantiu a dispensa de 
todos os trabalhadores para partici-
pação na audiência durante  reunião 
ocorrida ontem no MPT.  Participe!

ASSÉDIO MORAL

Dia 25 tem assembleia geral 
Dia 25 (quinta-feira) faremos uma assembleia geral para analisar os desdobramentos da audiência pública na Assembleia Legislativa e a mobi-

lização para o dia 30/6, quando deve ocorrer a votação do relatório final da LDO/2016 no plenário da Alesp. O Fórum das Seis está indicando uma 
importante manifestação/paralisação nesta data. As categorias devem debater o processo de mobilização.



BOLETIM DO STU  é uma publicação do Sindicato dos Trabalhadores da Unicamp - Gestão: 2014 - 2017 - Textos: Luciana Araújo, Fernanda de Freitas e Luiza Giovancarli 
Edição: Luciana Araújo -  Editoração Eletrônica: Guilherme Gandra -   Tiragem: 5 mil exemplares - Impressão: MHG Editora e Gráfica 

Contatos: 3521-7412 / 3521-7147 / 3289-4242 / 3289-3502 INTERNET: www.stu.org.br EMAIL: imprensa@stu.org.br FACEBOOK: stu.unicamp

Inscreva-se para a 23ª Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes da Unicamp

NOTAS

Assembleia elege 
delegados ao 14º 
Congresso da 
CUT/SP

DIREITOS

 Estão abertas as inscrições para 
a 23ª Semana Interna de Prevenção 
de Acidentes da Unicamp - SIPAT 
2015, que será realizada de 27 a 30 
de julho. Para se inscrever é preciso 
preencher um cadastro no site http://
www.cipa.unicamp.br, onde também 

está disponível a programação com-
pleta. A inscrição é gratuita e aberta 
a toda a comunidade. O tema deste 
ano é “Segurança do Trabalho, Saú-
de e Sustentabilidade. Entre os temas 
que serão discutidos estão o uso do 
amianto, gestão em segurança e saú-

de ocupacional, riscos biológicos e 
meio ambiente. Também será exibido 
o documentário sobre a luta dos tra-
balhadores químicos contra a Shell/
Basf (O lucro acima da vida). O even-
to é apoiado pelo STU. Mais informa-
ções nos ramais 17532 / 17829.

De 25 a 28 de agosto, acontece o 14º Congres-
so da CUT-São Paulo (14º CECUT/SP), em Águas de 
Lindóia. E os trabalhadores da Unicamp que reivin-
dicam esta Central realizam assembleia no dia 30 
de junho, do meio-dia às 13h45 na sala CB-16, para 
eleger delegados e delegadas. Mais informações com 
Genézio (98101.8122) ou Fubá (91770.3898).

O STU não está  filiado a nenhuma Central Sin-
dical, mas por deliberação do último Congresso dos 
Trabalhadores da Unicamp apoia a ida de servidores 
às atividades e congressos de Centrais Sindicais que 
têm vínculo com a categoria (Conlutas, Intersindi-
cal, CTB e CUT).

MPS 664 e 665 podem ser 
consideradas inconstitucionais

Diretores do DCE da USP 
enfrentam processo administrativo

 Nos dias 16 e 17 passados a pre-
sidenta Dilma sancionou a conversão 
em lei dos textos das medidas provi-
sórias 664 e 665, que trazem diversos 
ataques a direitos como o seguro de-
semprego, o abono salarial PIS/PA-
SEP) e à pensão por morte de segura-
do da Previdência. A análise completa 
das mudanças feitas pelas novas leis 
está disponível no site do STU.

Mas esses ataques ainda podem 
ser revertidos. O Supremo Tribunal 
Federal analisa oito Ações Diretas de 
Inconstitucionalidade que questio-

nam as MPs.  Segundo o site do STF, 
o argumento comum a todas as ações 
é o de que a edição das MPs violou 
o artigo 62 da Constituição Fede-
ral, que exige urgência e relevância 
para que o presidente da República 
lance mão deste instrumento legal. 
Outro ponto levantado é o de que a 
MP 664/14 corresponde a uma “mi-
nirreforma previdenciária”, o que só 
poderia ser feito por meio de votação 
em dois turnos e com 3/5 de apoio do 
Congresso Nacional, e não por medi-
da provisória.

Três estudantes da USP, diretores 
do DCE e representantes dos estu-
dantes do Conselho Universitário da 
USP, Danilo Santos, Marcela Carbo-
ne e Vanessa Couto estão sofrendo 
processo administrativo por terem 
exigido que a Reitoria permitisse a 

participação do movimento negro 
nos debates sobre o estatuto daquela 
Universidade. É inadmissível que se 
reprima a luta por mais democracia 
nas universidades. O STU repudia 
mais esta atitude de  criminalização 
dos movimentos sociais.

CRIMINALIZAÇÃO

CIPA

Encontro reúne 
educadores sociais 
na Unicamp

De 25 a 27 de junho a Associação dos Educa-
dores e Educadoras Sociais de São Paulo (AEESSP) 
realizará em parceria com o Escritório Latino 
Americano da International Association of Social 
Educators (AIEJI) o I Encontro Latino Americano 
de Educadores/as Sociais, na Unicamp. O STU 
apoia o evento, que debaterá perspectivas profis-
sionais no setor.

Mais informações inscrições em www.aeessp.
org.br/


